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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE ATITUDES E CRENÇAS 
EM DOR LOMBAR CRÔNICA EM ESTUDANTES DE 

FISIOTERAPIA: UM ESTUDO OBSERVACIONAL 
TRANSVERSAL ANALÍTICO

CAPÍTULO 28

Pâmela Pinheiro Sumar
Universidade Veiga de Almeida

Cabo Frio – Rio de Janeiro
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Aline Louise Santos 
Universidade Veiga de Almeida
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Universidade Veiga de Almeida
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Luciano Teixeira dos Santos
Universidade Veiga de Almeida / Centro 

Universitário Augusto Motta
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

RESUMO: Tipo de estudo: Estudo observacional 
transversal analítico
Objetivo: Os objetivos do estudo são: (1) 
Avaliar o nível de atitudes e crenças em dor 
lombar crônica em estudantes de fisioterapia. 
(2) Comparar o nível de atitudes e crenças 
em dor lombar crônica entre os estudantes de 
fisioterapia de diferentes períodos letivos.

Métodos: O estudo foi realizado na Universidade 
Veiga de Almeida – Campus Cabo Frio, entre os 
meses de maio e agosto de 2017. Foi realizada 
uma amostra por conveniência composta 
por estudantes do curso de fisioterapia. Os 
estudantes foram categorizados em períodos 
iniciais (PI), intermediários (PM) e finais (PF). 
Para identificação no nível de atitudes e crenças 
foi utilizada a versão brasileira e abreviada da 
Pain Attitude and Belief Scale. Para comparação 
entre os grupos foi utilizado Test t Student ou Test 
U Mann-Whithney de acordo com a distribuição 
e o nível de significância foi P < 0,05.
Resultados: Participaram do estudo 149 
estudantes (homens e mulheres), PI 56, PM 47 
e PF 46. O nível de atitudes e crenças na escala 
biomédica foi: PI 31,2 ±4,8; PM 26,8 ±5,9 e PF 
30,4 ±6,3 (PI vs PM P = 0,000; PM vs PF P 
= 0,003). Na escala biopsicossocial foi: PI 19,7 
±6,1; PM 23,4 ±4,39 e PF 20,6 ±4,9 (PI vs PM P 
= 0,000; PM vs PF P = 0,004).
Conclusão: Estudantes do curso de fisioterapia 
apresentam nível médio de atitudes e crenças 
em dor lombar crônica. Adicionalmente foi 
verificado estudantes de períodos intermediários 
apresentaram melhores resultados em ambos 
aspectos.
PALAVRAS CHAVE: dor lombar crônica; 
atitudes e crenças; biopsicossocial; estudantes 
de fisioterapia.
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ABSTRACT: Study design: Cross-sectional observational study.
Objective: The objectives of the study are: (1) To assess the level of attitudes and 
beliefs in chronic low back pain in physiotherapy students. (2) To compare the level 
of attitudes and beliefs in chronic low back pain among physical therapy students of 
different schooling periods.
Methods: The study was carried out at the University Veiga de Almeida - Cabo Frio 
Campus, between May and August 2017. A convenience sample was made up of 
students of the physiotherapy course. Students were categorized into initial (PI), middle 
(PM) and final (PF) periods. For identification at the level of attitudes and beliefs was 
used the Brazilian version and abbreviated Pain Attitude and Belief Scale. Student’s 
t-test or Mann-Whithney U-test compared according to the distribution and significance 
level was P <0.05.
Results: 149 students (males and females), PI 56, PM 47 and PF 46 participated in 
the study. The attitudes and beliefs level in the biomedical scale was: PI 31.2 ± 4.8; 
PM 26.8 ± 5.9 and PF 30.4 ± 6.3 (PI vs PM P = 0.000; PM vs PF P = 0.003). On the 
biopsychosocial scale it was: PI 19.7 ± 6.1; PM 23.4 ± 4.39 and PF 20.6 ± 4.9 (PI vs 
PM P = 0.000; PM vs PF P = 0.004).
Conclusion: Students of the physiotherapy course present average level of attitudes 
and beliefs in chronic low back pain. Additionally, students from the middle periods 
presented better results in both aspects.
KEYWORDS: chronic low back pain; attitudes and beliefs; biopsychosocial; physical 
therapy students

INTRODUÇÃO

A dor lombar é o principal distúrbio musculoesquelético do mundo e estima-
se que mais de 80% da população irá experimentar um episódio de dor lombar em 
algum momento da vida (Collaborators, 2015). A forma crônica corresponde a uma das 
causas mais impactantes na incapacidade funcional dos indivíduos. 

Além disso, tem sido demostrado que aspectos biopsicossociais são muito 
importantes para o agravamento dos sintomas em pacientes crônicos (Araújo et 
al., 2010). Dentre muitos aspectos, atitudes e crenças dos profissionais e pacientes 
são capazes de influenciar diretamente a intensidade de dor e capacidade funcional 
(Bishop et al., 2008; Kovacs et al., 2011).

 Sabe-se ainda que atitudes e crenças dos pacientes também podem ter um 
efeito importante na sua recuperação, visto que esses aspectos podem ter grande 
influência no comportamento individual e social em todos os níveis dos relacionamentos 
interpessoais dos indivíduos (Truchon, 2001; Thomas et al., 2010).

No entanto esses aspectos são pouco explorados na formação acadêmica, e 
futuros profissionais podem menosprezar o gerenciamento desses aspectos. 
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OBJETIVOS

Objetivo primário

Avaliar o nível de atitudes e crenças em dor lombar crônica em estudantes de 
fisioterapia. 

Objetivo secundário

Comparar o nível de atitudes e crenças em dor lombar crônica entre os estudantes 
de fisioterapia de diferentes períodos letivos.

METODOLOGIA 

Tipo de Estudo

Foi realizado um estudo observacional transversal analítico conduzido de acordo 
com as recomendações de STrengthening the Reporting of OBservational studies in 
Epidemiology (STROBE) (Von Elm et al., 2007).

Local e data do experimento

O estudo foi realizado na Universidade Veiga de Almeida – Campus Cabo Frio, 
entre os meses de maio e agosto de 2017. 

Considerações éticas

O presente estudo foi conduzido de acordo com as diretrizes da Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde e estar em conformidade com a Declaração 
de Helsinque (Van Delden e Van Der Graaf, 2017).

Amostra

Foi realizada uma amostra por conveniência composta por estudantes do curso 
de fisioterapia. O critério de inclusão foi estar regularmente matriculados no curso de 
fisioterapia. O critério de exclusão foi possuir alguma doença/lesão que dificultasse ou 
impedisse a realização da coleta. Foram considerados estudantes de períodos iniciais 
(PI) os que estavam cursando entre o 1° e 3° período, intermediários (PM) entre o 4° 
e 6° período e finais (PF) entre 7° e 10° período. 

Procedimentos

Os candidatos foram recrutados na Universidade Veiga de Almeida, campus 
Cabo Frio em ambos os turnos, manhã e noite. Os candidatos eleitos foram orientados 
a respeito do estudo e convidados a participar. Após selecionados os participantes 
foram entrevistados num único dia, por três avaliadores independentes (ALS, MSSR 
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e PPS), para identificação das características sociodemográficas. Na sequência, foi 
avaliada o nível de atitudes e crenças de cada participante através da escala Pain 
Attitude and Belief Scale.

Instrumentos de medidas

Características sociodemográficas (gênero e experiência com pacientes) foram 
analisadas por meio de um questionário autoaplicável. 

Para identificação no nível de atitudes e crenças foi utilizada a versão brasileira 
e abreviada da Pain Attitude and Belief Scale (PABS-PT) (Bishop, 2010). A escala 
avalia a presença de 2 variáveis (biomédica e psicossocial). Biomédico (itens 1 a 10) e 
biopsicossocial (itens 11 a 19). Os itens para ambos os fatores são pontuados em uma 
escala Likert de 6 pontos (0 = “discordo totalmente” a 5 = “concordo totalmente”). O 
escore da variável biomédica da PABS.PT vai de 0 a 50 pontos, e o escore da variável 
biopsicossocial de 0 a 45 pontos. Uma pontuação alta na subescala biomédica 
representa uma crença na relação entre lombalgia e dano tecidual, enquanto uma alta 
pontuação na subescala biopsicossocial indica uma crença na influência de fatores 
psicológicos, sociais e biológicos (Mutsaers et al., 2012). Neste estudo utilizamos 
a versão em português do PABS.PT, que também já foi traduzida e adaptada 
culturalmente, e apresenta propriedades clinimétricas aceitáveis (Magalhaes et al., 
2011).

Análise estatística

Os resultados foram apresentados em porcentagem de valores, bem como média 
e desvio padrão. Para verificação da distribuição dos dados foi utilizado o teste de 
Shapiro-Willk, o Test t Student foi aplicado para distribuição normal e Mann-Whithney 
para distribuição não normal. O nível de significância foi P < 0,05. 

RESULTADOS

Características dos participantes

Participaram do estudo 149 estudantes de fisioterapia de ambos sexos, sendo 56 
de PI, 47 de PM e 46 de PF, todos adultos jovens, porém uma pequena parcela com 
experiência em estágio. A Tabela 1 apresenta as características sociodemográficas 
dos participantes.

PI
(n=56)

PM
(n=47)

PF
(n=46)

Gênero (%)
Feminino
Masculino

64,3
35,7

68,1
31,9

80,4
19,6

Experiência com estágio (%)



Saberes e Competências em Fisioterapia Capítulo 28 295

Sim - 4,3 52,2
Apenas observação 7,1 19,1 10,8
Não 92,9 76,6 37

Abreveaturas: PI, Períodos acadêmicos iniciais. PM, Períodos acadêmicos intermediários. PF, 
Períodos acadêmicos finais. T

Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes

Nível de atitudes e crenças em dor lombar dos estudantes de fisioterapia.
A figura 1 descreve o nível de atitudes e crenças para a variável
biomédica. Foi constatado que todos grupos apresentaram nível médio de 

atitudes e crenças para essa variável, com PI 31,2 ±4,8; PM 26,8 ±5,9 e PF 30,4 ±6,3. 
Da mesma forma que a figura 2 demonstra que todos grupos apresentam nível médio 
de atitudes e crenças na variável biopsicossocial, com PI 19,7 ±6,1; PM 23,4 ±4,39 e 
PF 20,6 ±4,9.

Comparação do nível de atitudes e crenças em dor lombar entre os 
estudantes de fisioterapia.

A figura 1 descreve também a comparação do nível de atitudes e crenças na 
variável biomédica entre os grupos PI, PM e PF. O Test T Sdudent não mostrou 
diferença entre as médias para os grupos PI 31,2 ±4,8 vs PF 30,4 ±6,3 P = 0,506. 
O Test U Mann-Whitney mostrou diferença de significância entre as médias para os 
grupos PI 31,2 ±4,8 vs PM 26,8 ±5,9 P = 0,000, e a PM 26,8 ±5,9 vs PF 30,4 ±6,3 P = 
0,003.

Figura 1. Comparação do nível de atitudes e crenças na variável biomédica
Nota: Os dados são apresentados como media. Diferenças significativas entre os grupos foram testadas 

utilizando o Test t Student foi aplicado para distribuição normal e Test U Mann-Whitney para distribuição não 
normal.



Saberes e Competências em Fisioterapia Capítulo 28 296

A comparação do nível de atitudes e crenças na variável biopsicossocial esta 
apresentada na figura 2. O Test T Sdudent não mostrou diferença entre as médias 
para os grupos PI 19,7 ±6,1 vs PF 20,6 ±4,9 P = 0,239, mas mostrou diferença entre 
para os grupos PM 23,4 ±4,39 vs PF 20,6 ±4,9 P = 0,004. Assim como o Test U Mann-
Whitney mostrou diferença de significância entre as médias para os grupos PI 19,7 
±6,1 vs PM 23,4 ±4,39 P = 0,000.

Figura 2. Comparação do nível de atitudes e crenças na variável biopsicossocial
Nota: Os dados são apresentados como media. Diferenças significativas entre os grupos foram testadas 

utilizando o Test t Student foi aplicado para distribuição normal e Test U Mann-Whitney para distribuição não 
normal.

DISCUSSÃO

Os participantes deste estudo apresentaram níveis médios de atitudes e 
crenças em dor lombar crônica em todos os períodos acadêmicos. Apesar disso, 
supreendentemente o desempenho dos estudantes dos períodos intermediários foi 
superior aos outros períodos acadêmicos, tanto na variável biomédica quanto na 
variável biopsicossocial. Os períodos acadêmicos iniciais e finais foram similares no 
nível de crenças e atitudes para ambas variáveis.

Em nosso estudo o resultado demonstra nível médio de atitudes e crenças em dor 
lombar crônica nos estudantes de fisioterapia. Deixando evidenciada uma incerteza 
dos estudantes quanto a influência dos fatores envolvidos no desenvolvimento e 
manutenção da dor lombar crônica.  Resultados semelhantes foram identificados por 
Magalhães e colaboradores (2012), com uma amostra de fisioterapeutas brasileiros. 
Porém, Innes e colaboradores (2015) realizaram uma analise similar com 218 
quiropraxistas australianos e identificou baixo nível de atitudes e crenças, mas os 
resultados demonstram também que profissionais com mais experiência tendem a 
seguir uma abordagem biomédica no tratamento de pacientes com dor lombar crônica.
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Briggs e colaboradores (2013) também na Austrália, avaliaram o nível de crenças 
em dor lombar em estudantes de diferentes cursos (fisioterapia, quiropraxia, terapia 
ocupacional, medicina e farmácia), com a utilização do Back Pain Beliefs Questionnaire. 
Diferentemente dos nossos resultados, foi constatado que os estudantes de fisioterapia 
e quiropraxia apresentaram menores níveis de crenças em dor lombar enquanto os 
estudantes de farmácia apresentaram níveis mais baixos em relação aos estudantes 
dos outros cursos.

Atitudes e crenças inapropriadas sobre dor lombar crônica por parte dos estudantes 
de fisioterapia, podem no futuro próximo, prejudicar o manejo e gerenciamento 
adequado para dor lombar crônica. Sabe-se ainda que os fatores psicossociais vêm 
mostrando cada vez mais influência na duração e gravidade dos sintomas (Foster e 
Delitto, 2011; Scheele et al., 2011). Tornando assim, fundamental que os profissionais 
da saúde saibam identificar e gerenciar esses aspectos, para proporcionar uma 
abordagem mais ampla e eficaz ao tratamento da dor lombar crônica 

Limitações do estudo

O estudo apresenta algumas limitações. Não avaliamos estudantes de diferentes 
instituições de ensino, assim como não estendemos a amostra para outros campi 
devido à limitação logística. Além disso, a investigação sociodemográfica foi bastante 
reduzida, dificultando assim, o melhor entendimento sobre os resultados.

 Sugere-se também que estudos futuros tenham maior número de participantes, 
além de adicionar outras instituições de ensino e mais variáveis sociodemográficas. 
Adicionalmente, é recomendado que os mesmos sejam reavaliados após o seu 
engajamento no mercado de trabalho, a fim de determinar quaisquer mudanças no 
comportamento referente as suas atitudes e crenças em dor lombar crônica.

CONCLUSÃO

Estudantes do curso de fisioterapia apresentam nível médio de atitudes 
e crenças em dor lombar crônica. Adicionalmente foi verificado estudantes de 
períodos intermediários apresentaram melhores resultados em ambos aspectos e 
surpreendentemente os estudantes dos períodos finais não apresentaram melhor 
performance que os estudantes dos períodos iniciais.
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